QUANDO SENTIMOS A MORTE POR PERTO
Salve Deus!
Um homem chegou, aparentando uma velhice, dentro de um quadro ainda mais velho, pois sua consciência não despertou para a evolução necessária ao seu espirito.
De terno azul claro meio surrado pelo tempo ele chegou e ficou na minha aura desejando a minha morte. A morte do físico para que o espirito siga com ele. Eu fiquei observando suas interferências no meu ser, mas o desvendar realmente seu deu no angical. Ele não entrou no templo, fico na porta e de lá irradiava para o aparelho. Uma hora de conversa para tentar chegar ao interesse em particular. Meu tio, ele desencarnou faz tempo. Está com meus avós Estephano e Ana e não quer deixa-los sozinhos.
_ Sou eu, Pedro! Eu vim ver como você está! Eu vim buscar noticias suas para meus pais, seus avós, que estão a tempo querendo saber de você! Eles querem que você vá até eles, querem sua presença lá!
_ Salve Deus! Como estão eles!
_ Estão com saudades, com muitas saudades! Todo momento perguntam de você! Eles querem que você volte para eles!
_ Eles estão em um lugar bom!
_ Não! O lugar é muito triste, não é o purgatório, mas eles sentem tristeza!
_ Meu Pai está com eles!
- Não!
_ Minhas tias estão com eles!
_ Não! Eles querem sua atenção! Tudo que você está passando na terra eles sentem lá! As dificuldades, as enfermidades, as coisas desta sua encarnação!
_ Mas eu estou bem! Diga para eles que aqui está tudo bem! Leve esta mensagem minha para eles saberem que estou no meu destino, minha missão, a missão junto ao Pai Seta Branca! 
_ Como está Ana, sua mãe!
_ Ela já desencarnou faz muitos anos! (Silêncio)
Vi que ele sentiu, pois gostava muita de sua cunhada.
_ Um dia vamos nos reencontrar!
_ Com toda certeza! Os caminhos se cruzam e todos se abraçam como irmãos! Vou pedir ao Pai Seta Branca para ir visita-los algum dia! Vou pedir para que eles mudem de lugar, que vão para a minha mansão que foi construída com tanto amor e sacrifício! Pedra por pedra, bônus por bônus eu ergui esta seara que me foi permitido por Deus e Nosso senhor Jesus Cristo! Ela está quase pronta, e vai poder abrigar todos os meus familiares! Não haverá mais tristeza e sim compreensão!
_ Eu não posso sair de perto deles! Meus pais ainda precisam de mim lá!
_ O senhor tem tanto conhecimento, ajude-os! Foi um grande missionário, não ligado a este amanhecer, mas na sua linha ideológica pode orientá-los a não ficarem presos no passado! Eu sofro muito quando eles ficam vibrando em mim! Desejando meu regresso ao mundo dos espíritos! Se um dia eu passar desta vida eu não ficarei com eles, eu tenho um rumo a seguir, tenho uma missão a cumprir!
_ É a saudade deles de você! Por isso eu vim para saber noticias suas! O tempo fora desta terra nos faz perder a consciência de tudo! Tudo mudou por aqui e olha que não faz muito tempo, mas a falta de memoria astral nos impede de reaver os nossos entes!
_ Vou pedir ao Pai Seta Branca por eles! Que ele os ajude a ter mais luz e que tudo melhore para seus caminhos! Mas é preciso confiar sempre em Deus, confiar em si mesmo, ter esperança que tudo vai ficar bem!
_ Minha hora está chegando, tenho que ir embora! Vou levar noticias suas para eles!
_ Salve Deus! Sim, diga que tudo está bem e que eu estou muito feliz! 
Assim se despedindo foi sendo levado pelo Cavaleiro Verde. Naquele instante meu corpo parou de doer, recebi a benção do Cavaleiro e eles partiram para suas origens. Tudo que eu estava sentindo era vibração de saudade, de noticias, de um dia eles me ver.
[bookmark: _GoBack]Vejam meus irmãos, como a saudade maltrata as pessoas. Uma mãe com saudade do seu filho, o filho com saudade de seus pais, tudo se transforma em energia e vai desagregando pelo pensamento. Onde quer que estejam todos recebem uma descarga em seus corações. Esta energia, mesmo sendo positiva, chega a atrapalhar, porque ela vem com força de uma avalanche. Quem não estiver preparado chega a cair doente em seu leito. 
Eu enfraqueci nestes dias, fiquei sendo vibrado e toda energia seguia pelo duto para eles. O trabalho de Angical me ajudou e muito a resolver esta pendencia familiar. Cada trabalho é diferente um do outro. Nenhum é igual, porque atingimos faixas dentro dos ciclos existenciais.
Ao despedir do Cavaleiro Verde a minha energia voltou aos poucos. Ao cruzar minha espada com a do Cavaleiro senti a energia transmutar dele, no apara, para mim. Este cruzamento de espada é um ritual das Legiões do Divino Mestre Lazaro. Poucos sabem, porque não tiveram tempo de aprender. Envergamos uma armadura e desconhecemos o peso dela.
Ao cruzar as espadas na sutileza do toque humano espiritual a energia desagrega e agrega, sentimos que estamos abençoados.
Quem nunca cruzou sua espada com a do seu cavaleiro!
Eu deixo registrada esta passagem para que todos não percam sua fé, pois o Pai Seta Branca nunca desiste de nós. Nós desistimos dele ao ter preguiça de ir ao templo, de ajudar aos nossos irmãos menos esclarecidos, de nos ajudar.
Boa sorte Adjunto Jaguar!
Salve Deus!
Adjunto Apurê
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